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Militares analisam o discurso 
'Sem ter sido precisamente um "casus 
belli", o discurso do deputado Ulysses Gui­
marães levará algum tempo antes de ser 

,;esquecido pelos chefes militares, da mes-
- ma forma que os segmentos leais ao ex­
-presidente Geisel ainda lhe reprovam, doze 
.anos depois do episódio, a analogia com Idi 

•̂ Amin. Se foram excessos verbais, a autori­
d a d e militar não entende como um expe­
riente político pode perder aquele traço de 
elegância que deve presidir relações de po-

•"der. Sim, porque entre seus convidados es­
tavam justamente os chefes militares que 
cultivam um pacto de transição, no qual a 

, anistia, lida na sua raiz como uma aniné-
'.sia. implica o esquecimento, por ambos os 
lados. 

O Dr. Ulyss»es fez um discurso de mo­
mento, mas n-ao um discurso de método. 
Não foi apologético, mas retórico, imbuído 

t , <em frases em que começou por lapidar um 
3 f o r i s m a de Churchill sobre a autoridade, 

0=̂  mas na forma de paráfrase, jogando com 
y=s> seu melhor método para a História. 
•=fc) ""Essa foi a recepção da fala no meio mili-
rfS| tar: um contundente agravo de um chefe 

político que tem" como natureza permanen-
=3 te a habilidade em bem se conduzir na con-

o fusão de uma sala de espelhos, sem que­
brar os cristais, nem cair rio pânico dá 
constatação de formas abstrusas. O velho 
comandante não tem do que se envergo-

. . nhar, nem de seu passado de ex-pessedista, 
_7ô"fiem do passado de alguns de seus correli-
;- giònários do PSD, que foram viabilizar a 

cassação de Juscelino junto aos líderes re­
volucionários. Dr. Ulysses está acima de 
tudo isso, mesmo porque, vitorioso, soube 
ter paciência para vèr passada a hora da 
necessidade de alianças de honra de todo o 
universo político para superar o autorita­
rismo e chegada a hora em que um simples 
discurso é capaz de satisfazer a mediocri­
dade reinante no País. Deixando no ar a dú­
vida sobre se a fala foi projetada para que o 
Dr Ulysses se alçasse âs glórias da imorta­
lidade acadêmica, ou se projetasse como 
candidato das esquerdas â Presidência da 
República, sua assessoria tem a responsa­
bilidade de definir se esse tormentoso ca­
minho de indefinições é a melhor maneira 
de tornar o povo confiante nos políticos. 
Sim, porque as pesquisas demonstram exa­
tamente o contrário, e bem exolicitamente 
as pesquisas em torno do Dr. Ulysses, mes­
mo tendo sido ele ò político que mais utili­
zou o "Diário da Constituinte". Se ele está 
certo, no rumo da História, os fatos dirão a 
partir de hoje, quando começa uma conta­
gem regressiva que inclui o esvaziamento 
do Congresso, eleiç-oes municipais, uma 
convenção nacional do PMDB e a sucessão 
na Câmara dos Deputados. Será preciso 
que os principais assessores do deputado, 
como os ex-ministros Renato Archer e Ra-
phael de Almeida Magalhães, estejam em 
paz com os próximos, e também entre si, 
não tornando a assessoria um clube de ran­
corosos. Com bílis não se constrói um Pre­
sidente da República. 


